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A CHEGADA
DO ANO 100

E 2020 está aí, trazendo com ele o centenário de 
nossa entidade! Temos falado disto já há algum 
tempo, mas neste ano será o nosso mote principal. 
Todos os nossos eventos foram pensados nele, e o 

ápice será em 23 de outubro, uma sexta-feira, à noite, no 
Salão Social da Sociedade Ginástica 
de Novo Hamburgo, com um grande 
show nacional, e a celebração de toda 
esta grande história. Reservem já na 
sua agenda, pois lá há espaço para 
apenas 700 pessoas!

Em primeiro de janeiro iniciou-se 
a gestão 2020/2021 da entidade. Fui 
reconduzido à presidência, e comigo 
assume um belo time de cerca de 200 
voluntários, representando nossos 
mais de 1000 associados, dentre eles 
12 vice-presidentes. Desejo muito 
sucesso, e muito trabalho, a todos.

Como de praxe, finalizamos 2019 
a mil, e iniciamos este ano no mesmo ritmo. Participamos 
do evento de apoio à ampliação da extensão da BR-448; 
estivemos na Assembleia Legislativa apoiando a aprovação 
do novo Código Ambiental (também recebemos o secre-
tário Artur Lemos, e estivemos no Piratini na assinatura 

do Código pelo governador); apoiamos a redução do ICMS 
de diversos setores da indústria. E, talvez o mais impor-
tante, recebemos Eduardo Leite, às vésperas da votação 
de reformas vitais para a gestão do Estado e para a vida de 
todos os gaúchos, num encontro fechado com um grupo 

de empresários em nossa sede. Além 
disto, estivemos presentes, no Piratini 
e na Assembleia Legislativa, na semana 
de convocação extraordinária, onde 
foram aprovados os projetos, duros 
mas indispensáveis, que aos poucos 
podem tirar nosso Estado do abismo 
fiscal em que se encontra, tornando-o 
novamente atrativo para negócios, 
geração de emprego e de renda.

No tocante a feiras, continuamos
muito atuantes. Estivemos na Zero 

Grau, em Gramado, e também na Cou-
romoda, em São Paulo, e estreamos, 
no mês de fevereiro, na 40 Graus, na 

Paraíba. Ou seja, nossa Estação Moda RS está presente, 
apoiando os negócios locais, em todas as feiras relevantes 
para o setor da nossa economia. E participaremos, mais uma 
vez, da Fimec em Novo Hamburgo, com o Projeto Fornece.

Um grande ano a todos, e estamos juntos no ano 100!

“A CELEBRAÇÃO DE TODA 
ESTA GRANDE HISTÓRIA 

SERÁ DIA 23 DE OUTUBRO.  
RESERVEM JÁ NA 

SUA AGENDA”
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A ACI esteve presente, uma semana 
antes do Natal, no município de Portão, 
integrando a mobilização “Juntos pela 
BR 448”. O diretor da entidade, Marco 
Aurélio Kirsch, representou a Associa-
ção, na união de entidades que reivin-
dicaram o prolongamento da conhecida 
Rodovia do Parque, obra que deve bene-
ficiar a Serra, Região Metropolitana, e 
os Vales do Caí e do Sinos. O encontro 
aconteceu na RS 240, junto à antiga 
Casa das Cucas.

“Este é um movimento em prol de 
vidas, do meio ambiente e da racionali-
dade de infraestrutura. Uma causa em 
que o setor político, as ACIs da Serra, 
de Portão e de Novo Hamburgo, e a 

comunidade, estão unidos pelo sucesso.  
É uma prova da maturidade de nossa 
sociedade”, ressalta Kirsch.

Estudos mostram que o prolonga-
mento servirá 1,2 milhão de pessoas, 

no escoamento da produção de bens 
para o Porto de Rio Grande e o restante 
do Estado. “Os estudos técnicos estão 
andando, mas a cobrança pelas obras 
e definição do modelo é fundamental, 
para o sucesso dos negócios, para a pre-
servação de vidas e pela segurança”, 
complementa o diretor da ACI.

Além da ACI-NH/CB/EV, parti-
ciparam a Frente Parlamentar para 
extensão da BR 448, Associação dos 
Municípios da Encosta Superior do 
Nordeste (AMESNE), CICS Portão, 
CICS Serra, CISGA, Corede Serra, 
Federasul, G-30 Serra Gaúcha, Legis-
lativo Estadual e Federal, Mobicaxias e  
Parlamento Regional.

INFRAESTRUTURA

Mobilização pelo prolongamento da BR 448

Representantes da sociedade civil, empresarial e política unidos pelas obras de extensão da Rodovia do Parque

“Este é um 
movimento em 
prol de vidas”
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A ACI reconhece positivamente e 
aplaude o resultado da votação do con-
junto de Medidas denominado Reforma 
RS, encaminhado ao Legislativo pelo 
governador Eduardo Leite. “Temos, em 
nosso Estado, uma tradição de acredi-
tarmos em soluções fáceis para proble-
mas complexos. Talvez por isto nunca 
tenhamos reeleito um governador, acre-
ditando que o próximo que viria seria 
aquele que faria a mágica de resolver 
nossa questão fiscal desastrosa sem 
que ninguém precisasse pagar a conta. 
Assim sendo, parabenizamos a todos os 
envolvidos neste processo, o governa-
dor e sua equipe, e os deputados, pela 
visão clara e objetiva do que precisava 
ser feito para começarmos a solucionar 
isto, e assim tornarmos nosso Estado, 
novamente, atrativo para empresas e 
talentos, gerador de emprego e renda”, 
analisa o presidente da ACI, Marcelo 
Lauxen Kehl.

“Parabenizamos os deputados que 
votaram pela maioria das propostas 
embarcadas na PEC e nos Projetos de 
Lei Complementar, e é preciso elogiar a 
coragem do governador Eduardo Leite 
e sua equipe técnica, a quem a ACI 
acompanhou desde a proposição inicial, 
emendas e evoluções”, destaca o diretor 
da entidade, Marco Aurélio Kirsch.

ATUAÇÃO
A ACI esteve presente, no final de 

janeiro, na retomada da votação do 
pacote de reformas do funcionalismo 
gaúcho. O diretor da entidade e o vice-
-presidente de Governança e Qualidade, 
Diogo Leuck, posicionaram a presença 
da ACI, com o banner que resumia a 
compreensão da Associação, no sen-
tido de que as propostas necessitavam 
ser aprovadas para dar seguimento ao 
desenvolvimento do Estado. “O cresci-
mento do Rio Grande do Sul depende 
de tomadas de decisões pensadas, ide-
alizadas e acertadas. Ao analisarmos 
a proposta do Governo gaúcho, com o 
conjunto de medidas do Reforma RS, 
consideramos que os projetos necessi-
tavam ser aprovados, para que o nosso 
Estado voltasse a caminhar para frente”, 
destacou Kirsch.

A sessão extraordinária foi convo-
cada pelo Executivo e aprovada pelos 

deputados, por 34 votos a 15. As pro-
postas alteraram o plano de carreira 
dos funcionários de várias áreas. Antes 
da sessão, a ACI participou de uma 
reunião na presidência da Assembleia 
Legislativa. E no dia anterior, a entidade 
integrou um café da manhã no Palá-
cio Piratini, acompanhando dia a dia 
as pautas até a aprovação do Reforma 
RS. “A partir desta etapa, renovamos 
e ampliamos o horizonte econômico, 
social e fiscal do RS para todos”, reforça 
o diretor da ACI.

POSICIONAMENTO
A entidade realizou, junto aos seus 

associados, um movimento de apoio 
ao Governo do RS, se posicionando no 
sentido de que todos clamassem aos 
seus representantes deputados esta-
duais a importância da aprovação das 
medidas que abrangiam o estatuto dos 
servidores civis, o magistério, a Brigada 

Militar, Polícia Civil e Susepe, Instituto 
Geral de Perícias, além dos PLC’s da 
Previdência (uma civil e uma militar).

Uma semana antes da votação, a 
ACI sediou o encontro com o gover-
nador Eduardo Leite. Na Couromoda, 
ainda em janeiro, Leite solicitou uma 
reunião com a presença de lideranças 
empresariais em Novo Hamburgo. Ele 
participou de um almoço na entidade, 
quando apresentou o Reforma RS, o 
conjunto de medidas para enfrentar a 
grave crise do RS. O governador falou 
sobre a importância da aprovação da 
primeira proposição do conjunto de pro-
jetos do Executivo, em dezembro, desti-
nado a alterar regramentos do quadro 
funcional e do sistema previdenciário 
estadual, e também defendeu os pro-
jetos de Leis Complementares e a PEC 
(Proposta de Emenda à Constituição) 
que entraram em pauta na Assembleia 
Legislativa na semana seguinte.

TRÊS PILARES
Recepcionado pelo presidente da 

ACI, Marcelo Lauxen Kehl, e ouvido 
por empresários que ocupam cargos 
de liderança em vários segmentos, o 
governador enfatizou a necessidade de 
atuar em três pilares: redução do custo 
de logística e de infraestrutura, redu-
ção do custo tributário, e redução da 
burocracia, além da ênfase em ações 
nas áreas de educação e de segurança. 
“A segurança é a base que dá a possi-
bilidade para que as pessoas circulem, 
desenvolvam suas rotinas, observem 

CRESCIMENTO

ACI atuou institucionalmente pela 
aprovação do Reforma RS

Entidade levou para a Assembleia 
Legislativa o seu posicionamento

Governador do RS esteve na ACI, reunido com lideranças 
empresariais de vários setores da economia
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necessidades e coloquem a criatividade 
a favor da inovação. Isto é trabalhar 
pelo desenvolvimento. Queremos ânimo 
empreendedor para quem move este Rio 
Grande do Sul”, pontuou Eduardo Leite.

Em nome dos demais presentes, o 
presidente da ACI ressaltou que a classe 
empresarial apoia as pautas que tra-
gam desenvolvimento para o Estado. 
“E seguiremos apresentando sugestões 
para os assuntos que busquem o cres-
cimento do RS”, destacou Marcelo Kehl.

Em dezembro de 2019, a ACI tam-
bém esteve presente na aprovação do 
Projeto de Lei Complementar 503, de 
autoria do Executivo, que alterou o 
regime da previdência estadual, aumen-
tando a soma total das contribuições de 
servidores civis ativos e inativos. Reu-
nido com o governador Eduardo Leite, o 
deputado Lucas Redecker, o secretário 
do Meio Ambiente Artur Lemos e o pre-
sidente da Couromoda, Francisco dos 
Santos, o diretor Marco Kirsch renovou 
o apoio e o compromisso de trabalhar 
institucionalmente pela aprovação do 
pacote. “É imperioso que se aprove o 
pacote de medidas remetidas pelo gover-
nador à Assembleia Legislativa para que 
decretos como o encaminhado em prol 
do setor calçadista alcem voos consis-
tentes e duradouros. Do contrário, não 
há capacidade para a manutenção das 
necessidades básicas do contribuinte, 
e mesmo estímulos com contrapartidas 
inteligentes como esse não encontrarão 
espaço fiscal para sua manutenção. 
A ACI seguirá trabalhando em todos 
os gabinetes políticos e comissões no 
apoio para aprovação destas medidas”, 
reforçou na ocasião.

ASSINATURA DE DECRETOS
A ACI também esteve presente, no 

final de 2019, no momento da assina-
tura de decretos relativos ao ICMS para 
cinco setores econômicos, efetivada pelo 

governador Eduardo Leite. Publicado no 
Diário Oficial do Estado de 27 de dezem-
bro de 2019, por meio de 2ª Edição, o 
Decreto nº 54.965/2019, acrescentou ao 
Regulamento do ICMS, o inciso CLXXXII, 
ao art. 32, do Livro I, permitindo aos 
contribuintes fabricantes de calçados e 
artefatos de couro, com atividade princi-
pal enquadrada nos códigos 1521-1/00, 
1529-7/00, 1531-9/01, 1531-9/02, 
1532-7/00, 1533-5/00 ou 1539-4/00, 
da Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas – CNAE, a opção ao aprovei-
tamento de crédito presumido do ICMS.

Segundo explicam o advogado tribu-
tarista Cauê Cardoso Soares, consultor 
da ACI e sócio do escritório Buffon, Fur-
lan e Bassani Advogados Associados, e 
o advogado Marcello Noetzold Mafaldo, 
professor Mestre em Finanças e Cus-
tos e sócio do escritório NOMA Desen-
volvimento e Gestão Empresarial, o 
benefício aplica-se exclusivamente aos 
estabelecimentos fabricantes tributados 
pelo Lucro Real ou Presumido, estando 
afastados da aplicabilidade os contri-
buintes enquadrados no Simples Nacio-
nal e os estabelecimentos atacadistas e 
varejistas.

A sistemática do crédito presumido 
de ICMS tem por objetivo reduzir o ônus 
tributário do ICMS incidente sobre as 
operações de venda. “Importa ressaltar 
que a alíquota do ICMS incidente sobre 
as operações não sofre modificação, per-
manecendo em 18%”, enfatizam.

O ônus tributário às operações 
com calçados e artefatos de couro era 

de 12%. Referido percentual resulta do 
diferimento parcial que incide sobre tais 
operações, conforme disposições conti-
das nos arts. 1º-A e seguintes, do Livro 
III, do Regulamento do ICMS – Decreto 
nº 37.699/97 (RICMS/97). Nesta situa-
ção, a legislação assegura o crédito dos 
insumos utilizados na fabricação.

Já o novo ônus tributário de 4% é 
fruto da aplicação do crédito presumido 
do ICMS, optativo para os contribuintes 
fabricantes de calçados e artefatos de 
couro. “Este ônus é resultado do débito 
de ICMS, calculado à 18%, destacado no 
documento de venda, confrontado com 
um crédito de 14% realizado nos livros 
fiscais, resultando no recolhimento efe-
tivo de 4% sobre a operação”, ressaltam 
os advogados.

Sendo assim, ao optar pela nova 
modalidade de crédito presumido, os 
fabricantes de calçados e de artefatos 
de couro serão beneficiados com uma 
redução na carga tributária incidente 
sobre suas vendas de 14%, desde que 
atendam à algumas condições impostas 
para a utilização do referido crédito.

Os advogados complementam que 
para adesão ao decreto é indispensável 
que o fabricante faça uma avaliação do 
seu volume de vendas a cada estado da 
Federação (participação de cada estado 
em seu faturamento), principalmente 
se realizar venda direta por meio de 
e-commerce, tendo em vista que sua 
alíquota média de ICMS sobre vendas 
sofre redução quando ocorrem vendas 
aos estados do norte e nordeste.

CRESCIMENTO

Em dezembro de 2019, a ACI também 
esteve presente na aprovação 
do Projeto de Lei Complementar 
503, de autoria do Executivo

Antes da sessão de votação, no primeiro dia, ACI participou de 
uma reunião na presidência da Assembleia Legislativa
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 Sua fala é direta. Ele tem um olhar, 
e defende esta visão, de que somente 
o setor privado pode terminar com a 
miséria no Brasil. “O fator mais impor-
tante para aumentar a receita de forma 
sustentável é o crescimento da econo-
mia, e empreender é a única forma de 
promover desenvolvimento”.

A afirmação de Luis Roberto Ponte 
foi um dos pilares de sua palestra no 
último Prato Principal de 2019, promo-
vido pela ACI. O evento aconteceu na 
Sociedade Ginástica Novo Hamburgo, 
tendo como tema principal “Ações 
para o RS superar a crise e promover 
o desenvolvimento”.

Com a experiência de suas atua-
ções, reforça que para um Estado cres-
cer “são necessárias decisões difíceis e 
impopulares, que só serão aprovadas 
pela Assembleia se houver a colabora-
ção das mentes mais esclarecidas da 
sociedade, para ajudar a mostrar aos 
gaúchos que elas são imprescindíveis 
e objetivam o bem comum, que está 
acima dos interesses de parcelas da 

MATÉRIA DE CAPA

Empreender é a única forma  
de promover desenvolvimento

Ponte: “As empresas são a fonte predominante de geração dos postos de trabalho”
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“São necessárias 
decisões difíceis 
e impopulares”

Empresário do setor da constru-
ção civil, ex-deputado federal 
constituinte, Luis Roberto Ponte 
é natural de Fortaleza (CE). Foi 

secretário de Desenvolvimento e Assun-
tos Internacionais do Rio Grande do Sul, 
durante o governo de Germano Rigotto 
e deputado federal por dois mandatos. 
No primeiro, se licenciou para assumir 
como ministro da Casa Civil no governo 
José Sarney. Atualmente, é presidente 
reeleito da Sociedade de Engenharia 
do Rio Grande do Sul (Sergs) até 2021. 
Também preside, desde maio de 2018,  
a Fundação Orquestra Sinfônica de  
Porto Alegre (Fospa)”. É autor do livro 
“Capitalismo sem miséria”.
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Profissional respeitado, por sua história e trajetória, 
Luis Roberto Ponte tem uma relação antiga com a ACI.  
Em janeiro de 2005, quando então secretário de Desenvol-
vimento e Assuntos Internacionais do Governo do RS, ele 
recebeu uma comitiva de empresários do Vale do Sinos, 
que entregaram um molho de chaves simbolizando 1,5 mil 
empresas da região.

Na ocasião, uma caravana com representantes do cluster 
calçadista se dirigiu à Casa Civil, no Palácio Piratini, na ten-
tativa de sensibilizar o Governo Rigotto a reverter o decreto 
43.533 que restringia o uso dos créditos de ICMS, tornando 
impossível algumas operações antes utilizadas pelos empre-
sários. Após reuniões e debates, no final de janeiro o então 
secretário Ponte informava que naquele mês as empresas 
poderiam utilizar os créditos do imposto conforme as regras 
que vigoravam anteriormente. 

UMA ESTREITA RELAÇÃO COM A ACI

sociedade ou de corporações, por mais 
legítimos que sejam”.

Ponte ressalta que o empreende-
dorismo é a única atividade que pode 
retirar as pessoas da miséria. “São as 
empresas que produzem, oportunizam o 
trabalho e geram impostos ao Governo. 
Temos força econômica. O Rio Grande 
do Sul tem cura. Nós só precisamos 
corrigir as injustiças, as despesas inú-
teis, e aplicar prioridades, sendo a Edu-
cação o maior fator civilizatório. Não 
há sociedade civilizada sem o respeito 
alheio”, afirmou ele. E complementou: 
“as empresas são a fonte predominante 
de geração dos postos de trabalho, esse 
bem que é o maior fator de dignidade 
humana. Só com a disponibilidade dos 
bens que elas produzem é que se pode 
erradicar a miséria e gerar os impostos 
que permitem ao Governo atuar profi-
cuamente. Incentivá-las é a forma mais 
eficaz do governo poder cumprir suas 
mais nobres funções.”

Para Luis Roberto Ponte, os gover-
nantes devem concentrar suas maiores 
energias no desenvolvimento econô-
mico. “Uma singela análise mostra que 
o problema de injustiça e insensatez da 
Previdência é generalizado em todo o 
País e não se sustenta por muito tempo. 
A sua solução, que dependia de uma 

profunda reforma Constitucional, que 
só a União podia fazer, já está apro-
vada. Agora é a adaptação da reforma 
do Estado do RS, porque ele não supor-
tará a manutenção das deformações 
atuais”, considera ele.

O patrocínio do Prato Principal 
foi de Sicredi Pioneira RS, com apoio 
Master de Universidade Feevale e cola-
boração de Fabio Winter & Lu Freitas 
Image Maker, Stratosom Sonorização 
e Sucos Petry.

MATÉRIA DE CAPA

Ex-secretário e ex-ministro, palestrou em Novo Hamburgo  
em dezembro, na última edição de 2019 do Prato Principal da ACI

ACI fez a entrega simbólica ao Governo do Estado, 
de 1.500 chaves, representando as empresas que 
enfrentavam dificuldade com o Decreto

Em 2005, recebendo a caravana de empresários  
do setor calçadista, no Palácio Piratini, em Porto Alegre
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N o início de janeiro, o presi-
dente da ACI, Marcelo Lauxen 
Kehl, e o diretor da entidade, 
Marco Aurélio Kirsch, estive-

ram presentes, no Ato de Sanção do 
Novo Código Ambiental do Estado do 
Rio Grande do Sul. A solenidade acon-
teceu no Salão Negrinho do Pastoreio, 
no Palácio Piratini, em Porto Alegre, com 
a participação do governador Eduardo 
Leite e do secretário do Meio Ambiente 
e Infraestrutura do Estado, Artur Lemos 
Júnior. A ACI participou na constru-
ção do texto, e trouxe o secretário para 
palestrar em Novo Hamburgo, no Prato 
Principal sobre o tema, em setembro  
de 2019, quando anunciou que na 
semana seguinte seria encaminhado 
um projeto com alterações no Código 
Ambiental. “Nosso Código Ambiental é 
dos anos 2000. Não é viável pensarmos 
que em 19 anos nada mudou”, obser-
vou o secretário na ocasião. A entidade 
defendeu o projeto, além de atuar junto à 
Assembleia Legislativa para a aprovação 
do novo Código.

“Como disse o secretário Artur 
Lemos, o grande mérito desta nova lei 
é trazer o equilíbrio, ou seja, não se 
buscará preservar o meio ambiente 
sem preocupação com o desenvolvi-
mento, nem o contrário. E nós, da ACI, 

MEIO AMBIENTE

O novo Código Ambiental do RS

O diretor da ACI Marco Kirsch, o secretário do RS Artur Lemos e o presidente da ACI, 
Marcelo Kehl, no lançamento do novo Código Ambiental, em janeiro

ACI esteve presente na Assembleia, acompanhando a votação, no final de 2019
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mostramos nossa aprovação em vários 
momentos: quando trouxemos o secre-
tário para palestrar sobre o assunto 
em nosso Prato Principal, num evento 
lotadíssimo pela importância da pauta, 
quando acompanhamos a votação da lei 
na Assembleia em dezembro, e na assi-
natura da lei em janeiro. E continuamos 
apoiando o governo nas demais pautas 
que visam tirar o Estado da inanição em 
que se encontra, tornando-o mais atra-
tivo a investimentos, geração de emprego 
e renda”, destaca o presidente da ACI, 
Marcelo Kehl.

Desburocratizar o processo para 
quem quer empreender no Rio Grande 
do Sul sem descuidar do meio ambiente, 
tornando mais ágeis e claras as nor-
mas para dar mais competitividade ao 
Estado. Com esse objetivo, o governa-
dor Eduardo Leite sancionou o novo 
Código Ambiental do RS. “Essa lei atu-
aliza e moderniza a legislação ambien-
tal gaúcha dando condições de desen-
volvimento com a devida proteção ao 
meio ambiente, utilizando os recursos 
naturais de forma responsável com as 
futuras gerações, ao mesmo tempo em 
que facilita as condições ao empreende-
dorismo, gerando emprego e renda para 
todos os gaúchos”, destacou Leite na 
cerimônia que contou com a presença 
de secretários, deputados estaduais e 
líderes empresariais.

SEGURANÇA JURÍDICA
Aprovado pela Assembleia Legisla-

tiva na primeira quinzena de dezembro 
de 2019, o projeto, agora lei, moder-
niza a norma anterior (Lei 11.520, de 
2000) e propõe proteção mais efetiva 
ao ambiente, embasamento técnico, 
segurança jurídica, maior participação 
da sociedade e alinhamento com a legis-
lação federal.

De acordo com secretário Artur 
Lemos, a partir da sanção, o governo 
vai, nos próximos meses, fazer a regula-
mentação de alguns artigos da legislação 
e encaminhar ao Conselho Estadual 
do Meio Ambiente (Consema) a lista 
de cerca de 20 atividades empresariais 
que poderão ser enquadradas na LAC 
(Licença Ambiental por Compromisso). 
O processo de adesão por compro-
misso pelo empreendedor, por meio de 
ferramentas digitais, permite lançar 
sua documentação e obter de forma 
mais rápida a aprovação do empreen-
dimento. Desta forma, o Estado des-
burocratiza o licenciamento e reduz o 
tempo de abertura de novas empresas.  

A Fundamental realizou, no final 
de novembro, a eleição de sua dire-
toria para a gestão 2020/21, tendo 
reconduzido ao cargo de presidente 
Mário Alberto Marchini. Também 
foram eleitos os integrantes do Con-
selho Deliberativo, Conselho Fiscal 
e Diretoria.

CONFIRA A NOVA GESTÃO:

DIRETORIA
Presidente: Mário Alberto Marchini
Vice-presidente: Walter Luiz Dutra Keller
Tesoureiro: Paulo André Killing

CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente: Marcelo Lauxen Kehl
Prefeitura: Flávio Luís Teixeira da Silva
Adriano Bondan
Carlos Antônio Anschau
Dusan Schreiber
Eduardo Kurt Jacob
Elisângela Weber
Jackson Müller
Nelson Cristófoli
Rafael Loss
Rui Carlos de Freitas Guerreiro

CONSELHO FISCAL
Sérgio Pedro Körbes
Paulo Nicolau Justen
Nilo Miguel Hoffmann

SUPLENTES
Gilberto Luis Müller
Sandoval dos Santos
Simone da Silva Mattes

MEIO AMBIENTE

Fundamental elege 
integrantes da 
gestão 2020/2021

Mário Marchini,  
presidente da Fundamental

A expectativa do governo é reduzir a 
média de emissão de um alvará dos 
atuais 160 dias para 90 dias.

“Avançamos no caminho da sim-
plificação e da agilidade de processos 
ambientais. São louváveis os esforços do 
secretário Artur Lemos para encaminhar 
respostas às tantas demandas ambien-
tais que necessitam de soluções mais 
inteligentes e menos hostis às nossas 
empresas”, complementou o diretor da 
ACI, Marco Kirsch.

A Fundamental (Fundação Desen-
volvimento Ambiental), organização ins-
tituída pela ACI, é favorável às mudan-
ças realizadas através do Novo Código 
Ambiental Estadual. “Se destaca, em 
especial, as mudanças quanto aos licen-
ciamentos, que, certamente, terão tra-
mitação mais célere. Importante frisar a 
criação do LAC (Licenciamento Ambien-
tal por Compromisso) para atividades de 
pequeno impacto ambiental, além da LU 
(Licença Única) e LOR (Licença de Opera-
ção e Regularização), as quais, contudo, 
não serão obstáculos à preservação 
do meio ambiente, sendo o controle e 
monitoramento mantidos pelos órgãos 
responsáveis”, pontuou o presidente da 
Fundação, Mário Marchini.

PL 431
Foram necessárias cinco horas de 

discussão para a aprovação do Projeto 
de Lei 431/2019, que institui o Código 
Ambiental do Rio Grande do Sul. A pro-
posição, de autoria do Executivo, foi 
motivo de ações na Justiça, movidas 
pelas bancadas de oposição, que ini-
cialmente retiraram o projeto do regime 
de urgência, mas não impediram sua 
apreciação, em sessão extraordinária.  
A ACI esteve presente na sessão, acom-
panhando a votação, por meio do diretor 
Marco Aurélio Kirsch e o vice-presidente 
de Governança e Qualidade da entidade, 
Diogo Leuck, que assumiu o cargo  
em janeiro.

Reunião de eleição
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A ACI, em seu ano do centenário, 
segue ousando na busca da 
sinergia e na evolução inte-
grada de seus mais caros pro-

pósitos em prol da gestão das empre-
sas em nossos dias. O novo conceito 
de vice-presidência de governança, 
aliada à qualidade e inovação da ACI, 
nesta gestão, liderado pelo empresário 
Diogo Leuck, da empresa SETA, vem 
ao desejado encontro dos associados 
mais exigentes e inovadores.

 A partir de uma elaboração con-
junta com o Comitê da Qualidade (a 
ACI é a sede regional do PGQP – Pro-
grama Gaúcho da Qualidade e Produ-
tividade – desde o ano de 1997) e com 
o vice-presidente de Inovação e Tec-
nologia, Robinson Klein, da empresa 
CIGAM, as reuniões deste grupo ini-
ciarão a partir do dia 3 de março, com 
um almoço congregando todos os inte-
grantes, na sede da entidade.

“Estamos trabalhando conjunta-
mente os temas governança, quali-
dade e inovação. Não há como dissociar 
estes importantes fundamentos, sob 
pena de precarizar um deles. As fer-
ramentas de governança e qualidade 

devem impulsionar a inovação”, res-
salta Diogo Leuck.

“Este trabalho de parceria com 
outros comitês é um acordo com o 
presidente Marcelo Kehl, de fazer a 
inovação ser transversal a todas as 
vice-presidências da ACI. Assim como 
a inovação não acontece sozinha, ela 
precisa sempre de parcerias para que 
possa se desenvolver, acontecer, é 
importante que todos os comitês este-
jam engajados, no sentido de enxergar 
a inovação como parte das ativida-
des e dos temas a serem abordados.  
No caso do trabalho em conjunto com 
a governança e qualidade, o tema prin-
cipal vai ser a transformação digital, 
o que vem aí com esta nova econo-
mia, da Indústria 4.0, e porque ela 
não está acontecendo na maioria das 
empresas, se boa parte está investindo 
(70% para ser mais preciso), e não tem 
conseguido sucesso nesta transforma-
ção digital. Vamos trabalhar dicas e 
mudanças essenciais dentro dos mode-
los de gestão dos novos negócios para 
que realmente consigam avançar e ter 
sucesso”, pontua Robinson Klein.

COMITÊS

Governança, qualidade, inovação  
e tecnologia trabalhando juntas

Robinson Klein: “O tema principal vai ser 
a transformação digital, o que vem aí com 
esta nova economia, da Indústria 4.0”

“Não há como 
dissociar estes 
importantes 
fundamentos”
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O delegado Antônio Salvador Lapis, 
secretário-executivo do PISEG RS, apre-
sentou durante palestra na ACI, reali-
zada em novembro, o “PISEG RS: Pro-
grama de Incentivo ao Aparelhamento 
da Segurança Pública”.

Dirigido a contadores e advogados, 
no evento o delegado explicou o pro-
grama inédito no país que visa possi-
bilitar às empresas estabelecidas no 
Rio Grande do Sul a compensação de 
valores destinados ao aparelhamento 
da segurança pública com valores cor-
respondentes ao ICMS a recolher, veri-
ficado no mesmo período de apuração 
dos repasses. Empresários podem des-
tinar parte do que devem em ICMS –  
principal imposto estadual cobrado 
sobre a circulação de mercadorias e 
serviços – para o combate à violência.

O PISEG permite aos contribuintes 
direcionarem recursos à segurança 
pública, com maior participação da 
sociedade civil no fortalecimento das 

forças policiais e demais instituições 
vinculadas à segurança, como cola-
boração entre a iniciativa privada e o 
poder público, no combate à violência.

O evento foi conduzido pelo diretor 

da ACI, Marco Aurélio Kirsch, e contou 
com a participação do secretário de 
Segurança Pública de Novo Hamburgo, 
general Roberto Jungthon.

SEGURANÇA

APARELHAMENTO DA SEGURANÇA PÚBLICA

Delegado Antônio Salvador Lapis apresentou o programa em palestra na ACI
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Os 23 expositores do Projeto Estação 
Moda RS que participaram em janeiro da 
47ª Couromoda, em São Paulo, fecharam 
negócios na ordem de R$ 2.842.536,00, 
num total de 47.353 produtos comercia-
lizados. O projeto, desenvolvido pela ACI, 
o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae RS) e a Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico e Turismo 
do RS (Sedetur), contou com o apoio das 
Prefeituras de Novo Hamburgo, Campo 
Bom, Sapiranga e Igrejinha.

Na feira, realizada no Expo Center 
Norte, as empresas A3 Espadrilles, Ana 
Boss, Angels Feet, Bennesh,  BL Calça-
dos, Brunelly Bolsas, Catri, D’Amare, 
Dutti, Geranya, Hastato, Ícone, KLB 
Calçados, Menta e Hortelã, Mr. Silver, 
Pelli Brasil, Rosella Boutique, Sandora 
Bolsas e Acessórios, Santas e Saltos, 
Tênis Fillon, Villa Rosa, WW Flex e 
Zadora fecharam 350 negócios e inicia-
ram outros 243, efetivando 948 contatos 
com compradores, além de contratarem 
33 representantes.

Os 23 expositores da Estação Moda 
RS apresentaram um índice de satisfa-
ção de 96% e 100% tem interesse em 
seguir expondo junto a Estação Moda 
Rio Grande do Sul. Conforme pesquisa 
com as empresas, realizada pelo Sebrae 
durante os dias da mostra, a perspectiva 
é de encaminhamento de 16 milhões,  
a partir dos negócios iniciados na feira, 
para os próximos 12 meses.

ASSOCIADOS
Durante a feira, o presidente da 

ACI, Marcelo Lauxen Kehl, e o dire-
tor da entidade, Marco Aurélio Kirsch, 
receberam visitantes e compradores 
no espaço coletivo gaúcho e também 
acompanharam de perto associados da 
ACI que expuseram de forma indepen-
dente. “Presenciamos mesas cheias com 
nossos associados, pedidos sendo tira-
dos e um otimismo muito grande nesta 
edição”, observa o presidente da ACI.

FEIRAS

ESTAÇÃO MODA RS FECHA  
MAIS DE 2,8 MILHÕES  
EM NEGÓCIOS NA COUROMODA

Projeto é desenvolvido por meio da parceria entre a ACI, o Sebrae RS e a 
Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Turismo do RS, há 21 anos

Muitos pedidos tirados durante os três dias de feira
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Entidades do setor 
calçadista fazem 
homenagem ao 
governador do RS 

PROJETO FORNECE LEVA  
24 MARCAS PARA A FIMEC

Na entrega da placa ao governador do RS, Eduardo Leite

Nesta edição, 24 marcas estarão na Fimec

Na cerimônia de abertura da Couromoda, entidades 
do setor coureiro-calçadista gaúcho realizaram um 
agradecimento ao governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, presente na solenidade. O presidente 

da ACI, Marcelo Kehl, falou em nome dos demais, ressal-
tando que “as entidades buscaram agradecer ao governador 
Eduardo Leite pelos significativos esforços de diálogo e de 
efetivas soluções para os complexos desafios em prol do setor 
coureiro-calçadista do RS”.

Uma placa marcando o momento foi entregue ao gover-
nador reforçando que os representantes do setor seguem 
confiantes e determinados a empregar, inovar e retomar as 
plantas industriais, acreditando nos avanços da viabilidade 
tributária, logística e ambiental. “Acreditando no seu compro-
misso com o Estado do RS, através de importantes reformas 
fiscais e de gestão pública, registramos nossa crença num 
Rio Grande do Sul de superação e de sucesso para os que 
querem produzir através da concorrência leal, da qualidade, 
da produtividade e do amor ao calçado”, reforçou Kehl, em 
nome da ACI, da Associação dos Curtumes do Rio Grande 
do Sul (AICSul), do Instituto Brasileiro de Tecnologia do 
Couro, Calçado e Artefatos (IBTeC), do Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas Rio Grande do Sul (Sebrae RS), 
do Sindicato da Indústria de Calçados do Rio Grande do Sul 
(SICERGS) e dos Sindicatos das Indústrias de Calçados dos 
municípios de Araricá, Campo Bom, Dois Irmãos, Estância 
Velha, Farroupilha, Igrejinha, Ivoti, Lindolfo Collor, Nova 
Hartz, Novo Hamburgo, Parobé, São Leopoldo, Sapiranga e 
Três Coroas.

A homenagem também contou com a participação do 
deputado Federal Lucas Redecker, da prefeita de Novo Ham-
burgo, Fátima Daudt, do governador de São Paulo, João Doria, 
do presidente da Couromoda, Francisco dos Santos, e demais 
autoridades presentes na abertura da feira.

O Projeto Fornece 2020 estará na 44ª Fimec - Feira 
Internacional de Couros, Produtos Químicos, Componentes, 
Máquinas e Equipamentos para Calçados e Curtumes - com 
24 marcas. Os promotores da ação são a ACI, o Sebrae RS, 
o Movimento em Prol do Vale e o Sindicato da Indústria 
de Calçados de Três Coroas, com apoio, nesta edição, dos 
municípios de Campo Bom, Igrejinha e Novo Hamburgo.

Esta é a terceira participação do projeto na Fimec, que 
acontece de 10 a 12 de março, das 13 às 20h, na Fenac, 
em Novo Hamburgo. Estarão presentes as empresas Alynis, 
Ambiente Verde, Art Laser, Casa dos Capachos, Cotry, 
Easypro Tecnologia, Efficient Assessoria em Comércio 
Exterior, Floki - Smart Systems, GP Matrizes, Injetlickz, 
Maflan Bordados, Multi Cromo, Palmilhas Brocker, Pravage, 
Redene, Resyarte, RR Componentes, Ssalttec, Tecsistel, TnX 
Soluções Gráficas, Uniblaq Soluções em Costura, Usina 
Textil, Usitec Matrizes e Wiva Moda em Detalhe.

“A participação no projeto é muito importante para a 
Easypro Tecnologia, pois possibilita a exposição na Fimec, 
maior feira de tecnologia do segmento do couro e calçados, 
juntamente com grandes players do mercado. Nos três dias 
de feira podemos realizar dezenas de demonstrações, todas 
com contatos qualificados, que buscam atualização em 
tecnologia e competitividade”, ressalta Silvio César Corrêa, 
CEO da Easypro Tecnologia, que expõe no projeto desde 
o início. “Em um mercado altamente competitivo, busca-
mos apresentar soluções de software para produtividade, 
eficiência e qualidade, algo que se tornou essencial para 
o fortalecimento de todas as empresas”, complementa ele.

“Nosso espaço está crescendo a cada ano e verificamos 
a importância que cada uma dessas empresas demonstra 
em estar presente na Fimec, por meio do espaço coletivo. 
Iniciamos no primeiro ano com 15 participantes, no ano 
passado com 18 e agora teremos 24 marcas presentes”, 
destaca a gerente Comercial da ACI, Maria Lúcia Chaves 
de Almeida.
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As 27 marcas integrantes da Esta-
ção Moda RS que participaram da feira 
Zero Grau, em Gramado, no final de 
novembro, demonstraram satisfação em 
participar do evento, com um bom olhar 
nos encaminhamentos de negócios. Per-
tencentes ao setor coureiro-calçadista, 
100% pretendem dar seguimento como 
expositores no espaço coletivo, reali-
zado por meio da parceria entre a ACI, 
o Sebrae RS, a Sedetur, e com apoio das 
Prefeituras de Campo Bom, Igrejinha, 
Novo Hamburgo e Sapiranga.

Um total de R$ 2.691.462 foi comer-
cializado durante os três dias da feira, 
com a soma de 305 negócios fechados, 
35.735 produtos comercializados, 937 
contatos realizados com compradores, 
além de 284 negócios iniciados e 30 
representantes contratados. A pers-
pectiva, segundo dados obtidos pelo 
Sebrae diretamente nos estandes, é de 
que ocorra o fechamento de negócios 
num valor de R$ 17.460.000 para os 
próximos 12 meses.

O índice de satisfação dos exposito-
res alcançou 93%. É o caso do diretor 

As empresas A3, Barth Shoes, Ben-
nesh, Brunelly Bolsas, Catri,  Menta e 
Hortelã, e W Designer foram as estre-
antes, com o projeto Estação Moda 
RS, na 40 Graus - Feira de Calçados 
e Acessórios, que aconteceu no Centro 
de Convenções, na primeira semana de 
fevereiro, em João Pessoa, na Paraíba. 

Comercial da Angel’s Feet, Sérgio Arthur 
Monteiro Cordeiro, sempre presente na 
Estação Moda RS, que destaca a boa 
qualificação dos visitantes e compra-
dores, reforçando que as expectativas 
são boas para os próximos meses para 
a empresa, responsável pela produção 
de acessórios de ajuste e conforto para o 
calce, que podem ser usados com todas 
as marcas ou modelos.

A Estação Moda RS participou com 

Esta foi a primeira participação coletiva 
na mostra promovida pela Merkator Fei-
ras e Eventos.

“A ACI apoia mais esta edição da 40 
Graus, com a certeza de que há muito 
o que avançar nos modelos de negócios 
e fronteiras, no próprio mercado brasi-
leiro. Os nossos expositores levaram a 

as empresas A3 Espadrilles, Amoreco/
Ararajuba, Ana Boss, Angel’s Feet, BL 
Calçados, Beeton, Brunelly Bolsas, 
Catri, Dina Mirtz, Dutti, Expopelly, 
Hastato, Italeoni, KLB, Laroma Calça-
dos, Liver, Menta e Hortelã, Mr. Silver, 
Rosella Boutique, Santas & Saltos, Save 
Shoes, Tênis Fillon, Tricouro, Valeiko 
Calçados, Vanessa Neves, Villa Rosa e 
Zadora. A Zero Grau é promovida pela 
Merkator Feiras e Eventos.

moda gaúcha à Paraíba, num ano de 
otimismo e de recuperação da nossa 
economia”, ressalta o diretor da ACI, 
Marco Aurélio Kirsch.

“Esta feira concluiu dois anos de 
desenvolvimento do projeto promovido 
pelo Sebrae, denominado “Conexão moda 
em calçados e artefatos. São empresas 
que receberam capacitação na parte de 
identidade de marca, gestão comercial, 
marketing digital, produção de fotos 
e acesso a mercados”, pontua Aliana 
Maciel, gestora de projetos do Sebrae RS.

“A Merkator Feiras se preocupa 
com o setor como um todo e, por isso, 
incentiva a geração de negócios, não 
só de grandes empresas, como de 
micro, pequenas e médias. Enxerga-
mos a importância dessa produção e 
acreditamos no futuro e no potencial 
de crescimento e desenvolvimento das 
marcas”, complementa Róger Rodrigues, 
coordenador de Relacionamento e Ope-
rações da Merkator. 

FEIRAS

Expositores satisfeitos na Zero Grau

ESTREANDO NA 40 GRAUS

Movimento intenso no espaço coletivo, durante os dias da feira, em Gramado

Primeira participação na Paraíba
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Novamente, a ACI foi reconhe-
cida com o Prêmio de Respon-
sabilidade Social da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 

Sul. Neste ano, a ACI recebeu, pela 
segunda vez consecutiva, a medalha, 
em entrega realizada no final de novem-
bro, durante cerimônia pela 20ª edição 
do evento.

A cerimônia aconteceu no Teatro 
Dante Barone da ALRS e a premiação 
foi recebida pelo diretor da entidade, 
Marco Aurélio Kirsch. Também estavam 
presentes a gerente Administrativo-fi-
nanceira, Karollin Ferrareze, e Maria 
Lucia da Silva Bittencourt, do setor 
Administrativo da entidade.

Instituído pela Assembleia Legisla-
tiva do Rio Grande do Sul no ano 2000, 
por meio da Lei 11.440, o Prêmio de 
Responsabilidade Social distingue ações 
de organizações públicas e privadas que 
atuam pelo bem-estar social e preser-
vação do meio ambiente. 

RECONHECIMENTO

Prêmio Responsabilidade Social 

Maria Lúcia Bittencourt, Karollin Ferrareze e Marco Kirsch na entrega da premiação
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“As pessoas estão mudando o jogo, 
a tecnologia está transformando as 
regras.” Ao contextualizar o que tem 
se alterado ao longo do tempo, na área 
da inovação e da tecnologia, a mestre 
em Psicologia do Desenvolvimento, com 
MBA em RH Estratégico, e com 27 anos 
de experiência em Recursos Humanos, 
Adriana Kersting, palestrou no primeiro 
Prato Principal do ano.

Há 13 anos diretora de Recursos 
Humanos da SAP Labs Latin America, 
de São Leopoldo, Adriana abordou o 
tema “RH 4.0”. Ao citar uma transfor-
mação cultural, em que empresas, até 
bem pouco tempo, tinham como foco 
o lucro, o controle e as hierarquias, 
ela afirma que atualmente este pen-
samento já está alterado. “E é preciso 
ser rápido, pontuando ações em propó-
sito, empoderamento e comunidades. 
As mudanças são dinâmicas demais e é 
necessário acompanhar para se manter 
no mercado. A tecnologia ainda tem 
uma limitação muito grande, ainda não 

atingiu nosso ponto (humano) de objeti-
vidade. Por isso, neste momento, o ser 
humano ainda complementa a I.A (Inte-
ligência Artificial). Se focarmos somente 
na questão do lucro, não iremos para 
frente”, ressaltou ela.

Neste sentido, mostrou que o 
comprometimento dos colaboradores 
é fundamental no desenvolvimento da 
empresa. “Hoje, eles se autogerenciam, 
com suas equipes. Todos querem traba-
lhar numa empresa em que acreditem, 
que ofereça infraestrutura adequada aos 
tempos modernos”, reforçou a diretora 
de RH, ao citar, por exemplo, horários 
de trabalho mais flexíveis, ambientes 
compartilhados e confortáveis, possibili-
dade de trabalhar onde estiver (em casa, 
durante uma viagem). “É preciso enten-
der o seu funcionário, o que ele espera 
da empresa. Desta forma, será possível 
fomentar a criatividade e o engajamento 
com os propósitos do empreendimento”, 
pontuou. “Esta é a nova organização, 
uma revolução na forma de pensar. 

Tem que haver uma conexão para que 
as pessoas façam suas tarefas ao seu 
modo e, ao mesmo tempo, tragam os 
resultados prospectados pela empresa”.

Ao reforçar a máxima de que com 
colaboradores felizes, os resultados 
aparecem muito mais rápido, Adriana 
lembra que a SAP alcançou, em 2019, 
88% em satisfação e engajamento e foi 
escolhida a segunda melhor empresa 
para se trabalhar no Rio Grande do 
Sul e a mesma classificação como 
empresa de TI no Brasil, pela Great 
Place To Work. “E a melhor no Brasil 
em 2020, pela Glassdoor, onde o prê-
mio leva em consideração as avaliações 
voluntárias de funcionários publica-
das na plataforma de recrutamento”, 
complementou.

Com inscrições esgotadas, o patro-
cínio do Prato Principal foi de Sicredi 
Pioneira RS, com apoio master da Fee-
vale, e colaboração de Fabio Winter & 
Lu Freitas Image Maker, Stratosom 
Sonorização e Sucos Petry.

RECURSOS HUMANOS

As mudanças de um RH 4.0

Adriana Kersting é diretora de Recursos Humanos, há 13 anos, na SAP Labs Latin America, de São Leopoldo
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100 ANOS

Rumo aocentenário
hega a primeira década do 

novo século. O início dos anos 
2000 proporcionou uma ação 

inédita para a ACI. Pela primeira 
vez, a entidade organizava um Estande 
Coletivo do RS, na Couromoda, em São 
Paulo, numa parceria com a então Sedai. 
Neste mesmo ano, era instalada a Regional 
ACI Campo Bom e lançada a nova logotipia 
da entidade, onde foram inseridas, ao lado 
da rosa dos ventos, o nome da Regional 
CB, e das fundações Semear e Fundamen-
tal. Em julho, também de 2000, se repetia 
a parceria com a Sedai para o primeiro 
Estande Coletivo do RS na Francal.

O ano de 2001 foi marcado pelo reco-
nhecimento à entidade, quando ela recebe 
a Medalha de Bronze do Programa Gaú-
cho da Qualidade e Produtividade (PGQP). 
Um ano depois, era instalada a Regional 
ACI Estância Velha. Em 2003, a entidade 
recebe o Troféu Bronze do PGQP e, em 
2004, é criada a Comissão Antipirataria 
no Calçado. Pelo segundo ano, recebe o 
Troféu Bronze.

Os anos 2000 foram tempos de 
ampliar o envolvimento da entidade em 
questões que se relacionavam diretamente 
à cidadania. A ACI também investiu forte 
em qualidade, e o ano de 2005 proporciona 

à entidade o Troféu Prata do PGQP. Já no 
ano seguinte, o prédio da ACI é coberto de 
preto, como forma de protesto por mais um 
aumento de impostos, paralelo ao movi-
mento do Dia da Liberdade de Impostos, 
realizado em parceria com a Aclame (Asso-
ciação da Classe Média). Literalmente, ela 
saiu às ruas, vestiu a camiseta, e cami-
nhou ao lado do cidadão. Em abril de 2007 
é lançada a campanha entre os associados, 
para o novo slogan, e o escolhido foi “Enti-
dade forte, associado forte”.

As mudanças estruturais para moder-
nizar a entidade têm seu primeiro passo 
com a reinauguração das salas de capa-
citação, que receberam os nomes de duas 
pessoas de muita importância na história 
da entidade, Olívio Jacobus (in memo-
riam – sala 11) e Lauro Diogo de Jesus 
(in memoriam – sala 12). Foi nesta década 
também que a entidade tem sua primeira 
presidente, Fátima Daudt.

Em 2008, a ACI figurou entre as 
cinco primeiras marcas mais impor-
tantes do Rio Grande do Sul, na pes-
quisa “Marcas de Quem Decide”. E, em 
2009, em grande estilo, é inaugurado o 

novo auditório da entidade, contando 
com um projeto moderno e arrojado.  
Em 2010, são comemorados os 90 anos 
da ACI com a presença de autoridades, 
empresários e convidados que brindaram a 
importância da entidade cuja representa-
tividade tem fomentado o desenvolvimento 
sustentável da região. É lançado o livro 
“Uma Trajetória de Valor”.  

Visando a comemoração do centenário 
da ACI, em outubro, nas próximas três 
edições da Revista O Empresário daremos 
continuidade em mostrar um pouco desta 
história de empreendedorismo.
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Entidade foi para as ruas, se posicionar 
contra os aumentos de impostos

Em 2006, o prédio da ACI é coberto 
de preto, simbolizando contrariedade 
pela alta carga tributária no país

Em abril de 2010 é realizada a  
1ª Missão pela Qualidade à Europa

Ao completar 90 anos, entidade lança 
um livro contando sua trajetória
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O assunto foi o tema do Prato Principal de 
novembro. O estrategista de marcas, Felipe 
Schmitt-Fleischer, palestrou na penúltima 
edição de 2019, mostrando ao público que 

uma marca se constrói ao longo do tempo. “Não é 
uma ação que se desenvolve em três ou seis meses. 
É a mais valiosa propriedade do mundo. Ela não é só 
um nome, uma identidade visual. É uma promessa, 
um conjunto de ativos, uma coleção de percepções 
ligadas às experiências. E quanto mais pessoas 
puderem nos encontrar, mais seremos adquiridos”, 
pontuou ele.

Ao reforçar que 95% das compras não são racio-
nais, mas sim emocionais (a ação mais rápida),  
o estrategista, com 20 anos de experiência em posi-
cionamentos de marcas, explicou que “nosso medo 
maior é a incerteza”. “Diante disso, as marcas ser-
vem como atalhos para facilitar nossas decisões. 
Produtos são criados nas fábricas e marcas são 
criadas na mente. O desafio do branding é moldar a 
lembrança da marca no consumidor”, ressaltou, ao 
citar o exemplo do livro “O chamado do Cuco”, um 
romance policial escrito pela escritora britânica J. 
K. Rowling, e publicado sob o pseudônimo de Robert 
Galbraith. Após três meses de modestas vendas, ao 
ser revelado que o autor na verdade era a criadora 
da saga Harry Potter, despontou para o primeiro 
lugar da lista de best-sellers. “Este é um exemplo 
do que faz a marca”, analisou.

O patrocínio do Prato Principal foi de Belsinos 
FIDC/Factoring, Cigam Software de Gestão, Domínio 
Tributário e Sicredi Pioneira RS, com apoio Master da 
Universidade Feevale e colaboração de Fabio Winter 
& Lu Freitas Image Maker, Stratosom Sonorização 
e Sucos Petry.

O novo vice-presidente de 
Comunicação e Marketing da 
ACI, Michel Borges, ressalta 
que “muitas empresas já sofre-
ram por não construírem mar-
cas fortes e deixaram amargas 
lições para nossa região. Por 
isso, nada melhor que apren-
der e evoluir, olhando a marca 
como um dos principais ati-
vos, que necessita de gestão e 
investimento.”

BRANDING

QUAL MARCA SEU NEGÓCIO QUER  
DEIXAR NO MUNDO?

UM DOS PRINCIPAIS ATIVOS

O estrategista de marcas, Felipe Schmitt-Fleischer

O palestrante explicou que “as marcas servem como 
atalhos para facilitar nossas decisões”
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A ACI foi parceira no 1º Fórum LIDE 
de Desenvolvimento do Rio Grande do 
Sul, que aconteceu no Sheraton Porto 
Alegre. As palestras contaram com cases 
de investimento e desenvolvimento para 
o Estado. Os ministrantes abordaram 
temas sobre a indústria, inovação, 
comércio/serviços e infraestrutura, em 
quatro painéis com debates ao final de 
cada um.

A ACI esteve representada pelo dire-
tor Marco Aurélio Kirsch e pelo vice-pre-
sidente de Economia, André Momberger, 
juntamente com o vice-presidente de 
Comunicação e Marketing da entidade, 
Michel Borges. A abertura do evento 
contou com a presença do governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite.

“A parceria entre o LIDE Rio Grande 
do Sul e a Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de Novo Hamburgo, 
Campo Bom e Estância Velha na 1º 
Edição do Fórum de Desenvolvimento 
do RS, foi extremamente positiva e 

Dia 5 de março, uma quinta-feira, 
a partir das 18h15min, será dedicado 
à realização da primeira Rodada de 
Negócios do ano promovida pela ACI. 
O evento terá 25 empresas partici-
pantes, seis rodadas de apresentação, 
com quatro minutos por empresa em 
cada rodada, em formato de rodízio. 

A rodada pode contar com um 
participante por segmento, o que fará 
o evento apresentar 25 setores dife-
rentes, e a ordem para apresentação 
em cada rodada seguirá a sequência 
alfabética. Será realizado um inter-
valo após três rodadas, oportunizando 
o networking e o cafezinho. Todos os 
participantes são convidados a levar 
25 kits com o material de divulgação 
da sua empresa (cartão de visita, flyer, 
brindes). Mais informações podem ser 
obtidas pelo fone 2108-2108 ou pelo 
e-mail capacitacao@acinh.com.br.

produtiva. No evento trouxemos exem-
plos da mobilidade do setor produtivo 
com empresas que mesmo nas dificul-
dades cresceram, geraram empregos e 
desenvolvimento. Ambas instituições 
já possuem uma grande parceria nos 
últimos anos, trazendo pautas e debates 
que impactem na melhoria do ambiente 

A última edição de 2019 do Eco-
nomia & Negócios promovido pela ACI 
contou com a palestra de Giane Brocco, 
founder & CEO da Amazu Biomimicry. 
Ela tratou sobre Biomimética: inovar 
tendo a natureza como inspiração.

Pioneira em trazer a biomimética 
para o Brasil, ela apresentou a área que 

de negócios e no Desenvolvimento do 
nosso Estado através da livre iniciativa. 
Esperamos em 2020 estarmos ainda 
mais próximos e ajudando para que o 
nosso Estado volte a ser protagonista no 
cenário econômico nacional e do Mer-
cosul”, destaca Eduardo Fernandez, 
presidente do LIDE-RS.

estuda as estratégias e processos reali-
zados pela natureza e como podem ser 
utilizados como fonte de inspiração para 
criar soluções de problemas humanos, 
principalmente os que envolvem sus-
tentabilidade, arquitetura e inovação.  
O patrocínio foi de Justen Serviços 
Contábeis e Sicredi Pioneira RS.

ECONOMIA

1º Fórum de Desenvolvimento do RS

PRIMEIRA  
RODADA DE 
NEGÓCIOS  
DE 2020

BIOMIMÉTICA: INOVAR TENDO  
A NATUREZA COMO INSPIRAÇÃO

André Momberger, a deputada estadual Zilá Breitenbach,  
Marco Kirsch e Michel Borges durante o evento em Porto Alegre

Giane Brocco, founder & CEO da Amazu Biomimicry, palestrou sobre o tema
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A ACI, com uma ótima infraestrutura, 
instrutores qualificados e a tradição de 
ser um agente de capacitação, oferece 
aos seus associados e comunidade, 
cursos nas áreas de desenvolvimento 
para gestores, qualidade, jurídico e 
contábil, comércio exterior, economia 
e finanças, processos e produção, 
gestão socioambiental, cliente e 
mercado, tecnologia da informação 
e desenvolvimento e gestão de 
pessoas. A ACI também disponibiliza 
cursos in company, de acordo com as 
necessidades das empresas. Confira 
a programação para o início de 2020. 

Liderança eficaz
Data: 06 e 08 de abril
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Maria Regina Xausa

Aperfeiçoamento para 
secretárias e recepcionistas
Data: 13 e 14 de abril
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Dória Tereza de 
Marco de Assumpção

Gestão da produtividade
Data: 13, 14 e 15 de abril
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutor: João Antônio Pires Rodrigues

Análise de lucratividade 
e rentabilidade de 
produtos e serviços
Data: 23 e 24 de abril
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutor: Marcello Noetzold Mafaldo

Gerenciando as  
reclamações dos clientes
Data: 05, 06 e 07 de maio
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Claudia Peruzzato

Gestão financeira da empresa
Data: 13 e 14 de maio
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutor: Ricardo Zanchin

Atualização em PIS e Cofins 
de acordo com a Instrução 
Normativa 1.911 de 2019
Data: 19 e 20 de maio
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutor: Francisco Laranja

Auditorias do Programa 5S
Data: 02 e 03 de junho
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Fernanda Michele Klauck

Prático de ICMS, IPI e ISSQN
Data: 10 e 11 de março
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutor: Ademir Vanzella 

Economia digital:  
tecnologias para tornar a sua 
empresa mais competitiva
Data: 18 e 19 de março
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutor: Fabio Junges

Técnicas avançadas de vendas
Data: 24, 25 e 26 de março
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutor: Rafael Siqueira

Licitações e contratos 
públicos de “A a Z”
Data: 08, 09 e 10 de junho
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutor: Carlos Villela

Recursos humanos:  
gestão de pessoas e talentos
Data: 16 e 17 de junho
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutora: Telma Cristina 
Soares Esmerio

Nova lei de proteção de 
dados: aplicação na prática
Data: 17 e 18 de junho
Horário: 18h30min às 22h30min
Instrutores: Izabela Lehn 
Duarte e Robertson Kieling

CURSOS ACI

Programação  
completa dos cursos: 
www.acinh.com.br/cursos

CAPACITAÇÃO
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As empresas que mais investiram 
nos cursos oferecidos pela ACI, durante 
o ano de 2019, foram homenageadas na 
primeira edição do Prato Principal de 
2020. Em sua 10ª edição, o reconhe-
cimento foi entregue para as empre-
sas Grupo Box Print, Paraflu do Brasil 
Indústria de Produtos Químicos e San-
vitron Controle e Automação. “Acredi-
tamos que a busca pelo conhecimento 
move pessoas, empresas e a economia. 
Esta é umas das formas com as quais 
podemos enfrentar os desafios no dia 
a dia”, ressalta o presidente da ACI, 
Marcelo Lauxen Kehl.

“A Sanvitron é uma empresa do 
ramo tecnológico, e como tal, sabe da 
importância do conhecimento para evo-
lução e inovação. Entendemos que bons 
resultados dependem de bons profissio-
nais e, por isso, prezamos pela quali-
ficação e o constante desenvolvimento 
dos nossos colaboradores. Por meio dos 
cursos da ACI, buscamos aperfeiçoar as 
áreas de atendimento ao cliente, finan-
ças, gestão de pessoas e liderança, e 
com isso, nos mantendo atualizados e 
competitivos no mercado”, avalia Catia 
Hatzenberger, do Departamento Finan-
ceiro da empresa.

“Para o Grupo Box Print, o prêmio 
recebido por uma entidade reconhecida 
pela excelência no seu trabalho em prol 
do desenvolvimento do comércio e da 
indústria de nossa região, fortalece os 
esforços realizados na busca perma-
nente do processo de conhecimento 
e aprendizagem contínua de seus 
colaboradores. O 
grupo Box Print 
investe nos cursos 
da ACI por várias 
razões, entre elas, 
gerar crescimento e 
mudanças de com-
portamento nos 
colaboradores, tor-
nando-os mais pro-
dutivos, criativos e 
inovadores, valori-
zando e investindo 
no crescimento e 
sucesso de todos. 
Os resultados per-
cebidos com os 
investimentos em 

capacitação são: valor agregado à 
organização, aos clientes, e aos pró-
prios colaboradores, o conhecimento 

como uma vanta-
gem competitiva, 
menor rotatividade 
e maior eficiên-
cia nas atividades 
diárias. Os temas 
de destaques são 
Desenvolvimento e 
Gestão de Pessoas, 
Jurídico e Contábil, 
Processos e Pro-
dução, Qualidade, 
Cliente, Mercado e 
Governança Cor-
porativa”, reforça 
Leandro Benedetto, 
superintendente 
Administrativo.

CAPACITAÇÃO

A 10ª edição do Prêmio  
Capacitação Empresarial ACI

Leandro Benedetto, Marcelo Fick, Marcelo Lauxen Kehl  
e Catia Hatzenberger, na entrega do reconhecimento
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EM 2019
Cursos oferecidos = 105
Participantes = 1.208
Empresas = 827

“Nós, da Paraflu, ficamos muito 
felizes pelo Prêmio Capacitação 2019 
que recebemos. Isso reforça a ideia da 
direção, que faz o investimento cons-
tante na capacitação dos colaborado-
res, ser uma política consolidada na 
empresa. O aperfeiçoamento pessoal 
e profissional dos nossos funcionários 
traz resultados imediatos, sendo per-
cebidos no dia a dia a partir da melho-
ria contínua dos nossos processos e 
das relações interpessoais dentro do 
ambiente de trabalho. A capacitação 
é uma estratégia de motivação vital 
para se ter uma equipe de alto desem-
penho. Por mais que a empresa pos-
sua processos bem planejados, se não 
houver a qualificação constante da sua 
equipe, os resultados não serão atingi-
dos”, considera Marcelo Fick, gerente 
de Produção.
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A primeira edição do ACI com 
Networking de 2020 aconteceu 
no final de janeiro, com inscri-
ções esgotadas. O tema Plane-

jamento e Vendas foi tratado pelo con-
sultor de empresas e mentor em vendas, 
Leandro Fagundes.

Engenheiro mecânico e engenheiro 
químico, com formação de mentoria em 
vendas, o palestrante fez uma contextu-
alização do momento em que estamos 
vivendo, ressaltando que hoje é impossí-
vel realizar um planejamento mais com-
plexo para vários anos. Atualmente, só 
há condições de prepararmos planeja-
mentos táticos. “É preciso sempre ana-
lisar o mercado, o que se faz necessário 
melhorar e o que está acontecendo ao 
meu redor. Tudo é uma relação de causa 
e efeito”, ensinou ele, complementando 
que o avanço da Internet das Coisas 
já está mudando a dinâmica da área 
comercial. “Aquela rotina de acordar 
e fazer sempre a mesma coisa não o 
levará muito longe. Quem for avesso a 
buscar informações, vai ficar para trás”, 
afirmou. “As mudanças com a tecnologia 
ocasionarão uma alteração nunca imagi-
nada, quando for implantado o 5G, que 

significa 133 vezes mais intensidade na 
conexão”, explicou ele.

Leandro Fagundes acentuou que a 
mudança de comportamento foi a causa 
que o fez buscar uma especialização 

em pessoas. “Precisamos conhecer 
nossos clientes e, principalmente, o 
produto/serviço que ofertamos. Hoje 
há um grande número de fornecedores 
(e vai piorar), então temos que saber 
tudo sobre o que ofertamos, sem com-
plicar. Temos é que encontrar soluções 
para nossos clientes e ser referência no 
assunto, valorizando o trabalho que é 
feito, agregando valor e tirando o foco 
do preço”, sintetizou ele.

O palestrante também abordou 
a importância das redes business, os 
contatos com os clientes, a agilidade 
e a necessidade de possuir um site 
que disponha de todas as informações 
e atualizações que o possível cliente 
esteja em busca. “Para se fazer negócio 
é preciso se diferenciar no meio de uma 
multidão, criando valor e repensando 
o modelo de negócio constantemente. 
Isto proporciona um ciclo de lealdade. 
É preciso esforço para fazer diferente e 
trazer melhores resultados, sem contar o 
bom relacionamento com as pessoas e a 
fundamental segmentação do mercado”.

O ACI com Networking teve o patro-
cínio de Server, Sicredi Pioneira RS e 
Unimed VS.

ACI COM NETWORKING

PLANEJAMENTO E VENDAS

Leandro Fagundes: “Quem for avesso a buscar informações, vai ficar para trás”

“As mudanças 
com a tecnologia 
ocasionarão uma 
alteração nunca 
imaginada”
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Criado para proporcionar conhecimento e geração de valor ao setor calçadista, a edição 
2020 do Fixtalk Kisafix abordará assuntos relacionados ao cenário econômico, perfil 
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Dando início aos trabalhos na ACI, 
o Comitê Gestor do 3C (Sistema do 
Cadastro do Comércio de Calçados) 
realizou sua primeira reunião de 2020, 
sob a coordenação do vice-presidente 
da Indústria, Frederico Wirth. O con-
vidado para o encontro foi o vice-presi-
dente de Economia da entidade, André 
Momberger, que fez uma explanação 
sobre as perspectivas para o decorrer 
do ano.

“A apresentação da análise do 
cenário para o ano nos proporciona 
visualizar um norte para nossas atu-
ações enquanto comitê, o que sempre 
nos traz um viés macroeconômico bas-
tante importante”, pontua Frederico 
Wirth. “Passei uma visão de muita 
coisa boa que está sendo feita e que 
está por vir ainda neste ano. A perspec-
tiva para a economia e para os negócios 
é muito boa, 2020 deve ser um grande 
ano”, sintetiza Momberger.

SETOR CALÇADISTA

Comitê Gestor do 3C dá início aos trabalhos

Reunião apresentou as perspectivas para o ano
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Em novembro de 2019, o Governo 
Bolsonaro lançou o Programa 
Verde Amarelo, com o propósito 
de estimular a criação de qua-

tro milhões de vagas de emprego, entre 
2020 e 2022. O foco são jovens de 18 
a 29 anos que ainda não conseguiram 
emprego registrado em carteira. O advo-
gado César Nazário, consultor da ACI 
nas áreas trabalhista e previdenciária, 
explica alguns dos pontos do complexo 
programa que já está em vigor.

1) É possível a contratação de empregado 
na modalidade Verde Amarelo para substi-
tuição de empregado demitido da empresa?

Não. A modalidade de contratação 
Verde e Amarelo é destinada à criação 
de novos postos de trabalho, proposto 
para atender pessoas entre 18 e 29 anos 
com primeiro registro na Carteira de 
Trabalho.

2) É possível contratar através da moda-
lidade Verde Amarelo para substituição de 
empregado efetivo de maneira temporária? 
Para substituir empregada afastada em 
licença maternidade, por exemplo.

Sim. O contrato de Trabalho na 
modalidade Verde Amarelo pode ser uti-
lizado para substituir temporariamente 
empregado afastado do trabalho, den-
tro do prazo máximo de vigência deste 
contrato, que é temporário e limitado 
a 24 meses.

3) Como funciona a remuneração do 
empregado contratado nesta modalidade?

Na modalidade de contrato Verde 
Amarelo, ao final de cada mês, resultado 
de acordo entre as partes, o empregado 
receberá sua remuneração mensal ajus-
tada, 1/12 avos de 13º Salário propor-
cional, 1/12 avos de férias proporcio-
nais acrescidos de um terço e ainda a 
multa sobre o saldo do FGTS, no caso 
desta modalidade de contrato, 20%, 
pagos diretamente ao empregado sem 
a necessidade do depósito em conta 
vinculada.

4) Os empregados contratados nesta 
modalidade, expostos a agentes perigosos, 
recebem o adicional de periculosidade?

Sim, no entanto, existem diferenças 
no que se refere ao direito e ao formato do 

pagamento nestas situações. O empre-
gador poderá, em acordo estabelecido 
com o empregado, contratar apólice de 
seguro privado de acidentes pessoais 
para o caso de ocorrência de acidente no 
exercício das atividades profissionais. No 
caso de contratação de seguro, o empre-
gador ainda estará obrigado ao paga-
mento do adicional de periculosidade, 
no entanto, à razão de 5% do salário do 
empregado. Outra peculiaridade nesta 
modalidade, é que o empregado somente 
fará jus ao recebimento do adicional de 
periculosidade se permanecer exposto a 
periculosidade por no mínimo 50% de 
sua jornada laboral.

5) Qual o prazo de contratação e o prazo 
de duração do contrato na modalidade Verde 
Amarelo?

O prazo de contratação na moda-
lidade Verde Amarelo é de dois anos.  
O programa instituído tem esta vigên-
cia. Dessa forma, o empregador poderá 
contratar empregados na modalidade até 
31 de dezembro de 2022, vigendo por 
24 meses após a celebração do contrato. 
O contrato de trabalho na modalidade 
Verde Amarelo é temporário, com vigên-
cia máxima de 24 meses, não havendo 
limite para renovações dentro deste 
período.

6) Qual a penalidade em caso de ino-
bservância das condições de contração na 
modalidade Verde Amarelo?

Caso qualquer uma das condições 
estabelecidas na Medida Provisória 
905/2019 não seja observada, infrin-
gindo o disposto do texto da Lei, o con-
trato se transforma em contrato por 
prazo indeterminado, passando a ter 
vigência com todas as condições esta-
belecidas na Consolidação das Leis do 
Trabalho.

7) A MP 905/2019 prevê em seu texto 
a possibilidade do pagamento antecipado 
da indenização sobre o saldo do FGTS. Como 
esta regra se aplica na prática?

Foi publicada no dia 13 de janeiro 
a Portaria 950/2020, editando nor-
mas complementares relativas ao con-
trato Verde Amarelo. Ela estipula que, 
caso seja acordado entre as partes, 
empregado e empregador, o pagamento 
antecipado na forma do art. 6°, §1°, 

da MP 905/2019, deverá ser paga dire-
tamente ao empregado em rubrica espe-
cífica disposta no recibo de pagamento. 
Importante salientar que, esta forma se 
aplica apenas aos casos onde houve o 
acordo entre as partes do pagamento 
mês a mês, caso contrário, na ausência 
do acordo e perspectiva de pagamento 
na extinção do contrato, o crédito deve 
ser efetuado junto à conta vinculada do 
FGTS do empregado.

8) Ainda sobre a Portaria 950/2020, 
alguma outra inovação na modalidade de 
contrato Verde Amarelo?

A portaria estipula em seu art. 5°, 
§ 1º, que o empregado contratado na 
modalidade fará jus aos avos de décimo 
terceiro salário e férias independente-
mente do número de dias trabalhados no 
mês, diferentemente dos contratos por 
tempo indeterminado onde o empregado 
adquire o direito ao completar 15 dias 
de trabalho no mês. 

TRABALHO

Programa de emprego Verde Amarelo

Advogado César Nazario, consultor da ACI
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O Investimento Social Privado 
desempenha um importante papel na 
formação de caminhos e perspectivas 
de desenvolvimento para a sociedade. 
Consciente disso, a Seta S/A desenvolve, 
com a gestão da Fundação Semear, o 
Projeto Compartilhar. “Atender a comu-
nidade é algo que está enraizado na 
política da empresa”, afirma o diretor 
da Seta, Diogo Leuck. Por isso, pensar 
em um projeto social empresarial foi 
um caminho natural para a instituição, 
que iniciou o Compartilhar em 2015.

O projeto acontece na empresa, em 
Estância Velha (RS) e proporciona ativi-
dade lúdica semanal com aprendizado 
de música e expressão artística para 
dez pessoas com deficiência intelec-
tual e motora. A participante Milena de 
Abreu diz que o Compartilhar “é uma 
coisa tão boa! Eu aprendi tanta coisa, 
tantas músicas legais e eu vejo meus 
amigos tão felizes”.

Para Diogo Leuck o projeto atinge 
seus objetivos. “Isso é reconhecido não 
só pelos alunos e seus pais e mães, mas 
pela comunidade”. Mais do que atingir 
metas, o Compartilhar supera as expec-
tativas e gera muitos aprendizados.  

“Nós aprendemos, por exemplo, a ques-
tão da colaboração, pois os alunos são 
muito colaborativos; e aprendemos com 
a dedicação que demonstram. Cresce-
mos quando vemos a superação deles e 
percebemos que é possível superar o que 
consideramos ‘problemas’ e isso é um 
aprendizado fantástico”, enfatiza Diogo.  

“Autenticidade também é outra carac-
terística que percebemos, assim como 
a assiduidade, que é um exemplo para 
nós. Por isso tudo, aprendemos mais 
com o projeto e com os participantes, do 
que eles conosco. Sentimos que essas 
características passaram a permear 
a empresa de forma mais efetiva por 
causa do projeto e esse é um bônus que 
recebemos sem esperar”, diz o diretor.

Para Diogo, “a parceria com a 
Semear tem dado muito certo. A orga-
nização é muito séria no desenvolvi-
mento de projetos sociais e na gestão 
da organização. Isso dá tranquilidade”.

O Compartilhar é uma ideia que 
pode servir de exemplo para outras 
empresas que têm interesse em desen-
volver iniciativas na área social. “Esta-
mos à disposição para quem quiser 
conhecer o projeto, acompanhar, ver 
como utilizamos o recurso e como é 
feita a destinação ao Funcriança”, con-
vida Leuck, destacando que o projeto 
emociona e mostra a relevância de um 
projeto social empresarial mobilizador, 
com impacto e resultados sociais e 
comunitários relevantes.

FUNDAÇÃO SEMEAR

PROJETO COMPARTILHAR:  
investimento social de sucesso

Projeto acontece na empresa, proporcionando atividade lúdica semanal, com aprendizado de música e expressão artística

“O Compartilhar 
é uma ideia que 
pode servir de 
exemplo para 
outras empresas”
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E m agosto de 2020 entrará em 
vigor a Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais, conhecida como 
LGPD, que confere direitos aos 

cidadãos brasileiros quanto ao uso dos 
seus dados pessoais e impõe obrigações 
aos empresários, que poderão utilizar 
(tratar) dados pessoais apenas nas hipó-
teses previstas em lei.

A advogada Izabela Lehn Duarte, 
integrante do Comitê Jurídico da ACI, 
explica que a fiscalização das empre-
sas quanto ao cumprimento da LGPD 
será exercida pela Autoridade Nacional 
de Proteção de Dados Pessoais (ANPD), 
órgão da administração pública federal 
do Brasil vinculado à Presidência da 
República, dotado de autonomia técnica 
e decisória.

“Antes de fiscalizar e penalizar, ou 
seja, aplicar sanções administrativas 
por infração à LGPD, a ANPD deverá, 
por exemplo, zelar pela proteção dos 
dados pessoais, elaborar diretrizes para 
a Política Nacional de Proteção de Dados 
Pessoais e da Privacidade, divulgar as 

regras da LGPD à população com vistas 
à proteção dos dados pessoais e à garan-
tia de segurança das informações, orien-
tar empreendedores e deliberar sobre a 
interpretação da legislação”, reforça ela.

Se houver descumprimento das 
regras da Lei Geral de Proteção de Dados 
competirá a ANPD, que possui poder de 
polícia, instaurar procedimento admi-
nistrativo em que o empreendedor será 
intimado a prestar esclarecimentos e 
defender-se. “Em caso de constatação de 
infração à LGPD, poderá a ANPD aplicar 
sanções administrativas para evitar a 
repetição da conduta ilegal. O objetivo 
é disciplinar o empreendedor e evitar a 
reincidência”.

As sanções administrativas pre-
vistas na legislação são as seguintes: 
multa simples de até 2% do faturamento 
da empresa, do grupo econômico ou 
do conglomerado no Brasil, no último 

exercício, limitada ao valor de cinquenta 
milhões de reais por infração, e, igual-
mente, multa diária. Também poderá 
o empreendedor ser penalizado admi-
nistrativamente com a divulgação da 
infração, com consequências deletérias à 
reputação, e com o bloqueio ou a elimi-
nação dos dados pessoais relacionados 
à infração.

Por fim, ressalta a advogada, poderá 
ocorrer suspensão parcial do funciona-
mento do banco de dados, suspensão 
do exercício da atividade de tratamento 
de dados e proibição parcial ou total 
de exercer atividades relacionadas ao 
tratamento de dados pessoais.

“Vale a pena refletir sobre o assunto, 
pois a adequação das empresas às regras 
da LGPD implicará mudança de cultura 
e amadurecimento organizacional que 
poderá levar tempo para alcançar”, com-
plementa a advogada.

JURÍDICO

LGPD: você está se preparando?

A advogada Izabela Lehn Duarte destaca a importância da proteção dos dados pessoais

“A adequação 
das empresas 
às regras da 
LGPD implicará 
mudança  
de cultura”
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O Comitê Regional da Qualidade e Competitividade  RS -  
Vale do Sinos, ligado à ACI, prepara a realização de 
nova edição do curso GDE (Gestão e Desenvolvimento 
para a Excelência). O segundo lote de inscrições teve 

início dia 17 de fevereiro.
Considerado um curso para você aprender fazendo na prática, 

o GDE tem o objetivo de preparar os participantes para analisar 
oportunidade de melhoria na empresa e tomar decisões com 
base em fatos e dados utilizando as metodologias associadas às 
ferramentas da qualidade. As aulas acontecem de 16 de março 
à 17 de agosto, sempre nas segundas-feiras, das 19 às 22h, na 
ACI. A formatura acontecerá em 31 de agosto.

Dirigido a diretores, gerentes, coordenadores e demais 
pessoas interessadas com o perfil de liderança, o curso utiliza 
como base as metodologias ativas de aprendizado com aulas 
baseadas em conteúdos associados diretamente às necessida-
des da empresa nas áreas de: a) gestão de clientes e mercado; 
b) gestão de processos; c) gestão econômica e financeira; e, d) 
gestão de pessoas. Durante o curso os participantes desenvol-
verão um projeto para melhorar a eficiência/eficácia destas 
áreas na empresa. Além disto, serão realizadas aulas expositivo/
dialogadas para a realização do diagnóstico organizacional e do 
planejamento estratégico. Complementarmente os participan-
tes terão o auxílio de um consultor, para a implantação das 
melhorias na empresa.

A coordenação técnica do curso é da professora Maria Cris-
tina Bohnenberger, pesquisadora da Universidade Feevale. Serão  
instrutores Fabiano Nunes, Fernanda Klauck, Marcello Noetzold 
Mafaldo, Maria Rejane da Silva Arboite, Roberto Herrera Arbo 
e Sérgio Schaumloeffel.

O GDE é uma capacitação promovida pelo Comitê há mais 
de 11 anos e já passaram pelo curso 570 alunos e 242 empre-
sas, através de 23 turmas realizadas em Novo Hamburgo e 
Campo Bom.

CAMPO BOM - A ACI firmou novamente parceria com a Pre-
feitura de Campo Bom, com o objetivo de realizar o curso GDE, 
que será subsidiado para 15 empresas do município, através do 
programa “Campo Bom para Negócios”, previsto na Lei Munici-
pal número 4.857, de 19.02.2019. O curso está previsto para 
ocorrer de 27 de abril à 05 de outubro, com a formatura dia 19 
de outubro. As empresas interessadas em participar deverão 
apresentar à Sedetur a relação de documentos necessários para 
protocolar o pedido de inscrição até 17 de abril.

O Comitê Regional da Qualidade RS - Vale do Sinos 
recebeu, pela 19ª vez, a homenagem como Comitê Desta-
que pelo Programa Gaúcho da Qualidade e Produtividade 
(PGQP). O reconhecimento, entregue durante cerimônia 
em novembro, no Prêmio Qualidade RS 2019, ocorreu no 
Teatro Dante Barone, da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul, em Porto Alegre.

Os vencedores do Prêmio Qualidade RS 2019 - Catego-
ria Exemplaridade, foram Gilberto Muller (Exatus Serviços 
Contábeis) e Rose Mari Flesch Goetz (Solluções Serviços 
Organizacionais). Também foram agraciadas na noite, 
pertencentes ao Comitê VS, a CDL - Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Novo Hamburgo, Lojas Paludo, Saft Embalagens 
e Nanowear.

PARTICIPAÇÃO
A ACI esteve representada durante o 20º Congresso 

Internacional da Gestão e 24ª edição do Prêmio Qualidade 
RS. O diretor da entidade, Marco Aurélio Kirsch, acompa-
nhou o evento que teve como tema “Gestão na Era Digital”, 
numa realização do PGQP, da Pólo RS e da Agenda 2020. 

QUALIDADE

ACI realiza o GDE 2020 COMITÊ DA QUALIDADE VS 
RECEBE NOVAMENTE  
O TROFÉU DESTAQUE 

O Vale do Sinos recebendo o Prêmio de Comitê Destaque

Marco Kirsch, o presidente do Conselho Superior  
do PGQP, Daniel Randon, e Ronald Krummenauer,  
CEO do Transforma RS – Hub Colaborativo,  
que reúne Polo RS, Agenda 2020 e o PGQP
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OPORTUNIDADES

Nathalie Schenini da Silveira
Gestora da Uninter

A IMPORTÂNCIA DA 
PARCERIA ENTRE 
INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO E EMPRESAS

A cada ano a parceria entre instituições de ensino 
e empresas vem resultando em benefícios, tanto 
para estudantes, que buscam uma melhor colo-
cação no mercado de trabalho, quanto para 

as empresas, que buscam profissionais capacitados e 
qualificados.

Considerando a dificuldade na busca pelo primeiro 
emprego, esse relacionamento permite 
que esta busca seja mais acessível, pos-
sibilitando ao aluno uma chance real de 
empregabilidade na área escolhida para 
sua formação.

Outro fator relevante é que as empre-
sas buscam o aperfeiçoamento e profis-
sionalização constante de suas equipes, e 
diante desta necessidade investem cada 
vez mais nas parcerias que rendem fru-
tos e beneficiam naturalmente ambas 
as partes.

A parceria com uma instituição edu-
cacional leva para a empresa vantagens 
no que diz respeito ao desenvolvimento 
de novas técnicas, conceitos e ferramentas de atuação pro-
fissional. A sala de aula é um local de grande estímulo cria-
tivo e intelectual, se tornando terreno fértil para inovações.

Nesse processo, as pesquisas e estudos realizados nas 
instituições de ensino visam o benefício direto às empre-
sas, de modo que novos recursos sejam utilizados nessas 
companhias, seja na fase experimental, seja na aplicação 

direta no cotidiano de trabalho. Para uma empresa, estar 
em conexão com uma escola é se beneficiar da capacidade 
de alunos em desenvolverem soluções inovadoras para atu-
ação da organização.

As empresas brasileiras vêm entendendo que essa prática 
se tornará cada vez mais constante e inovadora.

A boa notícia é que há abertura por parte das institui-
ções de ensino superior. A sua empresa 
está preparada para mais este passo em 
direção à inovação?

Ao longo de 15 anos, o Polo de apoio 
presencial Uninter, promove esta cone-
xão entre IES/EMPRESA em Novo Ham-
burgo e região, o que gera vantagens às 
parceiras como seleção dos melhores 
talentos, qualificação dos profissionais, 
acesso às metodologias e modelos de 
negócios inovadores.

O Grupo Educacional Uninter, pio-
neiro no Ensino a Distância no Brasil, 
mantém mais de sete mil convênios a 
nível nacional, o que traz aos alunos 

êxito na busca pelo primeiro emprego, assim como formação 
continuada aos profissionais de empresas parceiras.

O crescimento profissional e o desenvolvimento das 
capacidades do aluno/colaborador são uma das grandes 
vantagens que essas parcerias proporcionam e o que vem 
gerando o aumento das oportunidades no mercado de tra-
balho para alunos em formação.

“PARA UMA EMPRESA, 
ESTAR EM CONEXÃO 
COM UMA ESCOLA É 
SE BENEFICIAR DA 

CAPACIDADE DE ALUNOS 
EM DESENVOLVEREM 

SOLUÇÕES INOVADORAS”
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A primeira reunião do ano do Conselho Deliberativo da 
ACI aconteceu dia 20 de janeiro. O encontro com os integran-
tes da diretoria marcou a posse da nova gestão, que tem na 
presidência o empresário e economista Marcelo Lauxen Kehl, 
reconduzido ao cargo para o biênio 2020/2021. “Este é um 
ano bastante especial para a entidade, afinal comemoramos 
100 anos de fundação, com uma grande história construída”, 
destacou Kehl no seu primeiro pronunciamento.

A ACI esteve presente na homenagem aos parceiros do 
BARC (Banco de Alimentos Região do Calçado - RS). O diretor 
da entidade, Marco Aurélio Kirsch participou do evento que 
aconteceu na sede do Banco de Alimentos. Os homenageados 
foram agraciados com troféus.

A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande 
do Sul (JucisRS) firmou termo aditivo ao convênio com 
retribuição financeira para manter e qualificar os serviços 
executados pela autarquia em 41 municípios do interior 
do Estado. O projeto de Retribuição por Produtividade das 
Unidades Desconcentradas (UD’s) foi apresentado pelo 
vice-presidente da JucisRS, Sauro Martinelli, no Plenário 
do órgão de registro. Hoje, a JucisRS, conta com 48 UD’s 
no Estado, totalizando 10.0000 análises de processos, por 
mês, incluindo o Escritório junto à ACI.

O presidente da JucisRS, Flávio Koch, destacou que 
com a adesão destes municípios, a Junta Comercial em 
parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico 
e Turismo (Sedetur) está dando mais um importante passo 
no desenvolvimento e desburocratização dos serviços pres-
tados pelo órgão de registro.

Já a primeira reunião desta gestão do Comitê de Jovens 
Empreendedores ocorreu no início de fevereiro, quando a 
nova vice-presidente, Mayara Roldo, tratou com o grupo 
sobre o planejamento do ano. “Todos os integrantes volta-
ram com muito foco e energia para fazer de 2020 um ano 
de muito aprendizado e muita troca no Comitê”, ressalta 
ela. Na reunião do Comitê também foram apresentadas 
as sugestões de empresas que o grupo deseja fazer visitas 
técnicas, assim como a definição de nomes de empresários 
para participarem das reuniões, compartilhando suas 
trajetórias profissionais.

GERAL

A POSSE DA NOVA GESTÃO

BANCO DE ALIMENTOS  
REGIÃO DO CALÇADO

Junta Comercial firma convênio 

COMITÊ DE JOVENS 
EMPREENDEDORES

Presidente reconduzido ao cargo para o próximo biênio

Assinatura do termo aditivo com o  
Escritório Regional em Novo Hamburgo

Mayara Roldo conduziu a primeira reunião do ano

Diretor da ACI presente na homenagem
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SÓCIOS

Nos meses de novembro e dezembro de 2019 e janeiro de 2020, a ACI recebeu novos integrantes em seu quadro 
social. Confira a relação dos novos sócios. Sejam todos bem-vindos!

Novos sócios na entidade

NOVEMBRO/2019

Bender Seguros www.benderseguros.
com.br (51) 35645011

Diogo Centro 
Automotivo

www.
diogocentroautomotivo.
com

(51) 35631560

Fórmula Trucks www.formulatrucks.com.br (51) 35680852

Gravasul kelly.dullius@
gravasul.com.br (51) 33022500

Magne 
Assessoria e 
Consultoria 
Empresarial 

www.magneconsultoria.
com.br (51) 30513636

RCM Metal 
Trend’s www.rcmtrends.com.br (51) 35928877

Restaurante 
Bela Vista

restaurantebelavistanh@
gmail.com (51) 974002049

Viação Futura financeiro@
viacaofutura.com.br (51) 35244000

Y Ideas www.yideas.com.br (51) 30654072

Zzexp Comercial 
Exportadora S.A suzi.maia@arezzo.com.br (51) 21295000

DEZEMBRO/2019

Adams Serviços 
Contábeis

adamsassessoria@
sinos.net (51) 35942105

Concept 
Contabilidade

contato@
conceptcontabilidade.com (51) 992447262

Fox Bombas www.foxbombas.com.br (51) 35896867

JANEIRO/2020

All Trade www.alltradexport.com.br (51) 35865037

Cardiosinos www.cardiosinos.com.br (51) 35814594

CGP Brazil www.cgp-coating.com (48) 991348393

Chave Assessoria www.chaveassessoria.
com.br (51) 981347272

Crossfit Mutantes cfmutantes@gmail.com (51) 30975651

Curto Artes www.curtoarteprodutora.
com.br (51) 35644888

Erlon Cará erloncara@yahoo.com.br (51) 991417666

Happ www.happ.com.br (51) 981589136

Motta Assessoria 
Empresarial azmotta@outlook.com.br (51) 997936229

Novatzki e Neves 
Advogados 
Associados

www.nnadvocacia.com (51) 37814153

Performance 
Capacitações 
Empresariais

feklauck@gmail.com (51) 981180026

Pérola 
Comunicação

cristine@
perolacomunicacao.com.br (51) 981183175

Sanclau Estojos www.sanclauestojos.
com.br (51) 35948642

Up7ti Sistemas 
e Internet www.up7ti.com.br (51) 32710046
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ANIVERSARIANTESANIVERSARIANTES

As empresas aniversariantes de novembro, dezembro e janeiro foram homenageadas pela ACI, sendo utilizado o critério de 
fundação a cada cinco anos. A entrega do reconhecimento foi realizada pelo presidente da entidade, Marcelo Lauxen Kehl.

A homenagem da ACI

Milton Mello e Matheus Mello, receberam pelos  
5 anos de fundação da Formello Formas. 
	
Everaldo Cavalheiro, recebeu pelos  
10 anos de fundação da  
Cavalheiro Consultoria em Qualidade. 

Amanda Acker e Emerson Alex Smaniotto, 
receberam pelos 10 anos de fundação da 
Expande Soluções Empresariais. 
	
Leandro Kolling, recebeu pelos  
10 anos de fundação da  
KSA Soluções Contábeis e Empresariais. 

Cesar André Wagner, recebeu pelos 10 anos  
de fundação da Kunden Systems. 

Jonas Timoteo Langer e Luciane Arend,  
receberam pelos 10 anos de fundação da  
Twenty English School. 

Caroline Paiva da Silva e Eliezer Mendes de Souza, 
receberam pelos 15 anos de fundação da  
Air Service Manutenções. 

Nara Eloísa da Silva Basotti,  
recebeu pelos 15 anos de fundação da 
Novo Ambiente Projetos Geológicos. 

Jéssica Reis de Quadra e Carlos Eduardo Martins, 
receberam pelos 15 anos de fundação da  
Qualiterme Equipamentos de Refrigeração. 

Rose Stroper, recebeu pelos 25 anos  
de fundação da Cypress Turismo. 

Dario Gilberto Martin, recebeu pelos 30 anos  
de fundação do Escritório Contábil Servicon. 

Edemir Kronhardt, recebeu pelos  
40 anos de fundação da Rodapizza Kronhardt. 

Sergio Stein Grangeiro e Sônia Maria Grangeiro, 
receberam pelos 50 anos de fundação do 
Laboratório Fleming. 

Chico Ferraz, recebeu pelos 5 anos de  
fundação da Chico Ferraz Automóveis. 
	
Jorge Trenz, recebeu pelos 5 anos de fundação da 
Jorge Trenz Negócios Imobiliários. 

Valdemar Masselli Junior, recebeu pelos 5 anos  
de fundação da Proman Projetos  
e Planejamentos Industriais. 
	
Jairo Soeiro Santos e Claudinei de Aguiar,  
receberam pelos 10 anos de fundação da  
Compacta Equipamentos. 

Analdo Slovinski Moraes e Marcos Antônio 
Volkmer, receberam pelos 10 anos  
de fundação da Sicoob Ecocredi. 

Gabriel Killing, recebeu pelos 10 anos de fundação 
do Subway Bourbon Shopping NH. 

Cláudia Bressler e Letícia Lopes Günther, 
receberam pelos 15 anos de fundação da  
B&G Advocacia. 

Arthur Bazacas e Henrique Bazacas,  
receberam pelos 15 anos de fundação da  
Gesha Cafés de Origem. 

Jesus Noé da Silva Borges, recebeu pelos  
20 anos de fundação da AGOP - Capacitação  
e Gestão Organizacional Pirâmide. 

Adriana Plentz e Nicolas Prestes,  
receberam pelos 20 anos de fundação da  
Cifa Fios e Linhas - Filial Sul. 

Marino Albrecht Junior e Enrico Matteo Ventre,  
receberam pelos 30 anos de fundação da  
MG Pneus. 

Carlito Boufleur, recebeu pelos 10 anos  
de fundação da Calçados Beira Rio S/A Centro  
de Desenvolvimento Industrial de Sapiranga. 
	
Katiele Kraemer, recebeu pelos 10 anos de 
fundação da Kazan Indústria e Comércio. 

Paulo Renato Mercio Machado, Sinara Leotte 
Garcia e Renato Gilberto Roese Filho, receberam 
pelos 20 anos de fundação da Cardiosinos. 
	
Ramon Arnold, recebeu pelos 20 anos  
de fundação da Multi Armazéns. 

Marcelo Baldauf, recebeu pelos 20 anos  
de fundação da Zenner do Brasil  
Instrumentos de Medição. 

Carlos Waslawosky e Sandra Martins, receberam 
pelos 25 anos de fundação da Caimi & Liaison 
Indústria e Comércio de Couro e Sintético. 

Clovis Schwan, recebeu pelos 25 anos de 
fundação da Schwan Executive Assessoria  
e Serviços Contábeis. 

Antonio Scholl, recebeu pelos 35 anos  
de fundação dos Calçados Bottero. 

João Altair dos Santos e Carmen Maria Fritsch dos 
Santos, receberam pelos 35 anos de fundação da 
Conforto Artefatos de Couro. 

Lidio Inacio Becker e Janaina Rodrigues Becker, 
receberam pelos 35 anos de fundação da 
Intercapital Corretora de Seguros. 

José Carlos Siegle e Josiane Alves  
da Silva Goularte, receberam pelos 50 anos  
de fundação da Celsus Metalúrgica. 

Dorneles Sita Fagundes, recebeu pelos 50 anos  
de fundação da FEEIN / FACCAT. 

Giovani Eich e Marcia Stoffel, receberam  
pelos 50 anos de fundação da Klein, Eich &  
Kunz Assessoria Contábil e Serviços. 

Adão Muck, recebeu pelos 55 anos de fundação 
das Borrachas Crepesul. 

Daniela Graeff Heinz e Verenice Maria Fritzen, 
receberam pelos 65 anos de fundação da  
Fröhlich S/A Indústria e Comércio de Cereais. 

Dezembro/2019Novembro/2019 Janeiro/2020
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PARCERIAS

A ACI conta com decisivas parcerias para a realização de diversos projetos, oferecendo qualificação, desenvolvi-
mento, crescimento e novas perspectivas de negócios que beneficiem toda a região. A entidade reconhece e agradece 
às seguintes organizações:

Valorizando a participação empresarial

ANUNCIANTES DESTA EDIÇÃO

Estudar no Exterior Intercâmbio www.estudarnoexterior.com.br

Executive Corretora de Câmbio www.executivecambio.com.br

Fimec 2020 www.fimec.com.br

Killing www.killing.com.br

Sicoob Ecocredi www.ecocredi.com.br

Sicredi Pioneira RS www.sicredi.com.br

Universidade Feevale www.feevale.br

Patrocínio

®

Prato Principal - Novembro
ColaboraçãoApoio Master

Patrocínio

®

Prato Principal - Dezembro
ColaboraçãoApoio MasterPatrocínio

Economia & Negócios

Patrocínio

®

Prato Principal - Janeiro 
ColaboraçãoApoio Master Patrocínio

ACI com Networking 

45
ANOS
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